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			APRESENTAÇÃO

			GESTÃO E ASSISTÊNCIA DO PET- SAÚDE NO INTERIOR DO PIAUÍ

			Ana Roberta Vilarouca da Silva

			O PET-Saúde Gestão e Assistência é a segunda edição do PET que acontece na Universidade Federal do Piauí do campus de Picos, em parceria com a Secretaria de Saúde do Município de Picos, PI, se deu pela aprovação de um projeto no edital nº1/2022. A primeira e segunda edições teve a construção encabeçada pela docente Ana Roberta Vilarouca da Silva com o apoio e participação de docentes dos cursos de Enfermagem, Nutrição e Medicina do referido campus da UFPI. A proposta foi apresentada e aprovada pela secretaria municipal de saúde de Picos, PI e teve o apoio da gestão e da coordenação da atenção básica.

			Com a aprovação do projeto pelo Ministério da Saúde, reuniões foram feitas para seleção de bolsistas (estudantes dos cursos de Enfermagem, Nutrição e Medicina), preceptores e docentes para atuação nos cinco grupos de trabalhos (GTs) aprovados na proposta.

			Destaca-se a experiência de muitos envolvidos em relação a já ter participado de várias versões do VERSUS e de ser membro do Grupo de Pesquisa em Saúde Coletiva (GPeSC). Após a seleção dos participantes, em agosto de 2022, foi dado início às atividades do PET-Saúde na cidade de Picos, PI.

			As atividades do PET foram nos GTs Promoção da Saúde; covid-19 e ações de enfrentamento; Procedimentos especializados e hospitalares no eixo assistência. No eixo gestão foram nos GTs Gestão e Organização dos Serviços e Tecnologias de inovação e comunicação em saúde.

			A atuação destes GTs visava o incentivo à implementação de integração ensino-serviço-comunidade, através da capacitação continuada, para que os profissionais possam desempenhar seu papel através de uma abordagem colaborativa e interprofissional, alinhadas às realidades locais da universidade, dos profissionais e da comunidade.

			Além de mudança curricular, onde as coordenações dos cursos de graduação envolvidos nesta proposta, oferecem aos alunos as opções de 3 disciplinas optativas com foco na formação interprofissional, são elas: Gestão em saúde, Educação em saúde e Práticas integrativas e complementares em saúde. Dessa forma as vivências e experiências nessas disciplinas, buscam fortalecer e consolidar esse novo contexto de saúde, de forma mais ampla, abrangendo o bem estar físico, social e mental do indivíduo, visto que a Interprofissionalidade consolida-se como uma constante na Atenção Primária à Saúde (APS), Estratégia de Saúde e da Família (ESF) e no próprio Sistema Único de Saúde (SUS).

			Assim, o PET-Saúde visou criar um elo entre estudantes, profissionais de saúde, serviços e comunidade local para responder a reais e emergentes necessidades de saúde da população, bem como dar continuidade às iniciativas de educação pelo trabalho iniciadas com a execução do PET-Saúde Interprofissionalidade que teve excelentes resultados com a parceria UFPI e Secretaria Municipal de Saúde de Picos, e esses possam repercutir em real impacto na qualidade de vida da população.

			A união entre ensino-pesquisa-extensão e aproximação entre academia-serviço consolida uma rede colaborativa que se configura como espaço técnico-científico capaz de suscitar reflexões sobre as práticas de saúde e fomentar melhorias nos serviços. Assim, a inserção estudantil nos serviços de saúde figura como um catalisador de sua maturação profissional e mobilizador para a incorporação de melhorias na qualidade dos cuidados e na organização dos serviços.

		

	
		
			IMPACTO DO PET-SAÚDE NA GESTÃO E ASSISTÊNCIA – DA FORMAÇÃO A ATUAÇÃO PROFISSIONAL

			Ana Roberta Vilarouca da Silva

			No ano de 2022, o PET-Saúde Gestão e Assistência, uma iniciativa do Ministério da Saúde, foi desenvolvido na cidade de Picos, PI, uma parceria entre a Universidade Federal do Piauí e a Secretaria de Saúde de Picos. Teve como principais objetivos alcançados em um ano, a saber:

			Preparar futuros profissionais de saúde para atuação colaborativa na gestão e na assistência em saúde com a integração ensino-saúde-comunidade e oferecer aos usuários do SUS assistência segura e de qualidade.

			Promover estratégias de formação em saúde com ênfase em educação em saúde capazes de responder aos atuais contextos e necessidades do SUS;

			Fortalecer o processo de integração ensino-serviço-comunidade;

			Propor ações e soluções criativas para a superação dos problemas de saúde e, por conseguinte, qualificar as ações no intuito de aumentar a resolubilidade e a eficiência do sistema de saúde em todos os níveis de atenção;

			Qualificar recursos humanos com mudanças curriculares alinhadas com a integração entre alunos, profissionais e comunidade.

			Incentivar iniciativas de atenção à saúde, gestão a saúde a atenção a saúde covid-19 nos três níveis de atenção.

			Favorecer a melhoria da comunicação através de novas tecnologias pautadas na educação em saúde e metodologias ativas.

			Desenvolver estratégias para melhorar o desempenho da gestão e organização dos serviços de saúde.

			Assim, usando os objetivos foram alcançados usando o coletivo dos três níveis de atenção como espaço potente para mudanças e discussão sobre a maneira de se formar futuros profissionais da saúde. Bem como, com a aproximação do estudante do cenário de prática, das ações de sua categoria profissional, do trabalho interprofissional com práticas colaborativas. E assim, foi promovido de forma mensal oficinas voltadas para os profissionais do serviço sobre os benefícios do uso de metodologias ativas de ensino, permitindo estimular o desenvolvimento do senso crítico, fomentar o trabalho e o hábito de construir soluções em equipe. Também promover relações estáveis, transparente e organizada entre a UFPI e os gestores do SUS, resultando numa melhor integração entre o conhecimento teórico das instituições de ensino e a vivencia prática do sistema de saúde, possibilitando ao corpo docente atuar de forma integrada e supervisionada na rede pública de saúde.

			Foram desenvolvidos projetos de pesquisa e de extensão, a partir do diagnóstico situacional de saúde na cidade de Picos, para o enfrentamento de problemas de saúde com ações intersetoriais para dar resolubilidade ou amenizar os diferentes problemas apresentados.

			Dessa forma, as atividades planejadas e realizadas aconteceram de maneira adequada pelo interesse dos profissionais e a maioria dos usuários. Outro fator facilitador é a questão multiprofissional e multifunções do grupo.

			Cada profissional traz uma vivência e qualidades diferentes que auxiliam na realização das atividades. Além disso, os alunos e tutores também possuem suas qualidades individuais em organização, liderança, planejamento, pontos que auxiliam no desenrolar das atividades realizadas pelo grupo.

			Deparamo-nos com um ambiente agradável de trabalho e bem articulado com o serviço de saúde, que sem dúvidas contribuiu e continua contribuindo para um melhor andamento de nossas atividades.

			A avaliação dos efeitos do PET-Saúde foi realizada através da execução de análise qualitativa realizada com os atores participantes (gestores, profissionais, docentes, acadêmicos, entre outros) com objetivo de avaliar os efeitos do projeto na integração ensino-serviço-comunidade e suas repercussões nos processos de trabalho e nas respostas dos serviços às necessidades de saúde da comunidade.

			Bem como, elaboração de relatório mensal/semestral com avaliação qualitativa e quantitativa por meio de relatórios. Participação de membros no Seminário Estadual/Regional/Nacional do PET-Saúde. Realização da Mostra de experiências exitosas do PET-Saúde Piauí a fim de apresentar/trocar experiências referentes as pesquisas/intervenções de cada subgrupo. Produção cientifica relacionada à gestão e assistência, participação em eventos e apresentação de trabalhos. Acompanhamento dos discentes (bolsistas e não-bolsistas do PET-Saúde) ocorreu por meio de registros, resumos, fichamentos, projetos, relatórios de pesquisa e, principalmente, ensaios auto reflexivos que permitam aos alunos a reflexão sobre sua prática.

			Após um ano foi o encerramento das atividades do PET-Saúde, que aconteceu em julho de 2023, outras inúmeras atividades podem ser apontadas como desenvolvidas com êxito e que deixaram influências positivas na formação, na gestão e na atenção à saúde.
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			Assistência em Saúde

		

	
		
			ATUALIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PICOS, PI, SOBRE O CÂNCER DE COLO DO ÚTERO

			Emanuel Victor Cordeiro da Costa Silva

			Gabriela Ribeiro Moreira de Carvalho

			Paulo Cilas de Carvalho Sousa

			Fátima Regina Nunes de Sousa

			Edina Araújo Rodrigues Oliveira

			Introdução

			O câncer de colo do útero é uma das principais causas de morte por câncer em mulheres em todo o mundo, mas pode ser prevenido por meio de exames regulares de Papanicolau e a vacinação contra o papilomavírus humano (HPV) (SILVA et al., 2022). Também conhecido como câncer cervical, caracteriza-se como uma neoplasia que se forma nas células do colo do útero. Geralmente, é causado pela infecção com tipos de alto risco do HPV, sendo esses os subtipos HPV-16 e HPV-18, responsáveis por cerca de 70% dos cânceres cervicais (BRASIL, 2022).

			Conforme dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA), o câncer do colo do útero é o terceiro tumor maligno mais comum entre mulheres no Brasil, atrás apenas do câncer de mama e do colorretal. Estima-se que em 2023 ocorrerão cerca de 17.010 novos casos de câncer de colo de útero no país, com um risco estimado de 13,25 casos a cada 100 mil mulheres (SANTOS et al., 2023).

			Na análise regional, o CA do colo do útero é o segundo tipo de câncer mais incidente nas regiões Norte e Nordeste, com taxas de incidência de 20,48/100 mil e 17,59/100 mil, respectivamente. A nível de Nordeste Brasileiro, estima-se que o estado do Piauí ocupará a terceira posição, com incidência de 21,19/100 mil, ficando atrás somente do Maranhão (21,71) e do Ceará (21,49) (SANTOS et al., 2023).

			Diante dessas projeções, o rastreamento do Câncer do colo do útero torna-se indispensável para prevenção e tratamento precoce da doença, por meio da detecção precoce de lesões precursoras, que podem evoluir para o câncer invasivo. A estratégia de rastreamento se baseia na história natural da doença, que é caracterizada pelo desenvolvimento lento e progressivo (MIGOWSKI; CORRÊA, 2020).

			Desse modo, preconiza-se que as mulheres iniciem o rastreamento aos 25 anos de idade e realizem o exame citopatológico (Papanicolau) a cada três anos até os 64 anos de idade, desde que os resultados dos exames anteriores sejam normais. A vacinação contra o HPV também é uma medida importante de prevenção primária do câncer do colo do útero, sendo disponibilizada gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde para meninos e meninas dos 9 aos 14 anos de idade (BRASIL, 2022).

			A estratégia de diagnóstico precoce tem sido reconhecida como uma importante medida para reduzir o estágio de apresentação do câncer. Para isto, é fundamental que tanto a população quanto os profissionais de saúde estejam preparados para identificar os sinais e sintomas sugestivos de câncer cervical (WHO, 2021).

			Nesse interim, ressalta-se a relevância da sistematização da assistência na garantia do acesso universal. Para isso o Ministério da Saúde utiliza um modelo de fluxograma voltado a atenção integral à saúde da mulher como exemplo simplificado de ações a serem realizadas, tendo como objetivo principal a promoção da prevenção, diagnóstico precoce, tratamento adequado e cuidados paliativos quando necessário (FERREIRA et al., 2022). Contudo, o manejo real do CCU pode variar de acordo com o estágio da doença, recursos disponíveis e decisões individuais de cada equipe de saúde (SANTANA; PASSOS, 2022).

			Contexto do estudo justificativa

			Figurando como o 3º tumor maligno mais frequente na população feminina, assim como a terceira causa de morte de mulheres no Brasil, o Câncer de Colo do Útero (CCU), é um problema de saúde pública, acometendo, principalmente, a população em situação de vulnerabilidade socioeconômica, possui grande incidência, embora possa ter seus impactos reduzidos drasticamente por meio da realização do exame preventivo Papanicolau, amplamente disponibilizado de forma gratuita pelo SUS. Dessa forma, ressalta-se a importância desta ação, haja vista a garantia da promoção, educação em saúde, no que tange a prevenção contra o câncer de colo de útero, bem como as dificuldades ainda enfrentadas pelo serviço, como a má adesão da população, bem como a demora na entrega dos resultados.

			Objetivo

			O objetivo deste relato de experiência é apresentar a experiência de bolsistas do Programa de Ensino Tutorial (PET): Promoção em Saúde na ação desenvolvida entre profissionais da saúde e discentes da Universidade Federal do Piauí com o intuito de promover o debate e a conscientização sobre a prevenção contra o câncer de colo de útero, por meio da Atualização de profissionais de saúde sobre o Câncer de Colo de Útero na cidade de Picos, PI.

			Método

			O presente estudo é um relato de experiência do tipo descritivo, realizado a partir do evento Atualização de profissionais de saúde sobre o Câncer de Colo de Útero na cidade de Picos, PI, realizado pelo grupo de trabalho do PET: Promoção em Saúde, juntamente com os demais grupos de trabalho do PET-Saúde: Gestão e Assistência e com o Ginecologista e Obstetra Dr. Jefferson Nunes. Tal evento, ocorrido nas dependências da Universidade Federal do Piauí, no Campus Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB), surgiu como atividade proposta para o mês de outubro de 2022, dedicado ao combate ao câncer de colo de útero, como forma de atualização da saúde da mulher, teve como expectantes os profissionais que perfazem a Estratégia Saúde da Família na respectiva cidade. Contou-se, ademais, com o apoio norteador da Secretaria de Saúde de Picos que amparou e permitiu a participação dos seus componentes, bem como no apoio estrutural.

			De início, foram realizadas reuniões de planejamento e alinhamento das pautas a serem tratadas no evento, bem como a elaboração dos materiais que seriam disponibilizados para os espectadores da palestra. Ademais, realizou-se conversas com o palestrante supracitado, para alinhavar os temas propostos com as experiências do profissional, com vistas à construção de conhecimento a partir, não somente de literatura baseada em evidências, como também em relatos de casos vividos na prática médica. Ademais, após debates com a Secretaria Municipal de Saúde, observou-se a necessidade de atualização dos seus profissionais de saúde, no que diz respeito ao alinhamento e balanceamento dos conhecimentos e ações no âmbito da atenção básica.

			A culminância do evento contou com a participação aproximadamente 60 profissionais da secretaria de saúde, bem como da comunidade acadêmica, por meio dos docentes e discentes dos cursos de enfermagem, nutrição e medicina do CSHNB.

			Resultados e discussão

			Durante o evento, estiveram presentes médicos, enfermeiros e técnicos em enfermagem que fazem parte da equipe de Estratégia de Saúde da Família da Secretaria Municipal de Saúde de Picos, além dos alunos e tutores que compõem o PET Gestão em Saúde no município de Picos, PI.

			A palestra foi ministrada pelo Dr. Jefferson Nunes (médico, ginecologista-obstetra, professor do curso de Medicina da Universidade Federal do Piauí/CSHNB), onde foram abordados diversos temas relacionados ao Câncer de Colo Uterino, como epidemiologia no Brasil e a nível local no município de Picos, fatores de risco para desenvolvimento desse tipo de câncer, fisiopatologia, principais sinais e sintomas, além das principais formas de apresentação desse câncer no exame físico.

			Durante a apresentação foi enfatizada também a importância da realização do exame preventivo (Papanicolau), principalmente sobre a necessidade de realizar uma coleta de acordo com as orientações preconizadas pelo Ministério da Saúde, para a obtenção de resultados fidedignos das condições dos pacientes. Além disso, foi reforçada a ideia da realização de campanhas que incentivem as mulheres a irem às Unidades Básicas de Saúde para realizar seus exames de maneira regular e assim evitar uma incidência maior do Câncer Cervical em sua forma avançada.

			Ao final da palestra, realizou-se uma roda de conversas para tirar dúvidas sobre o assunto ministrado e por ser um tema recorrente na realidade dos diversos profissionais que estavam presentes no evento, houve muitas trocas de experiências contadas pelos mesmos, sendo positivas e negativas, servindo de aprendizado para os próximos atendimentos.

			Os resultados dessa atualização dos profissionais de saúde na cidade de Picos, PI, sobre o câncer de colo do útero mostraram-se presentes já na roda de conversa, pois durante a discussão vários profissionais, entre médicos e enfermeiros, manifestaram suas dificuldades em captar as pacientes de suas áreas para realização do exame histopatológico. A falha de efetividade no rastreio desse câncer se dá, principalmente, por conta da falta de informações sobre a importância da realização do exame por parte da paciente e, além disso, muitas mulheres, principalmente idosas, têm certo “bloqueio” à realização do exame, por motivos de vergonha.

			Essa realidade ainda se faz presente em boa parte do território brasileiro. Realizou-se um estudo de avaliação após uma capacitação de profissionais de saúde foi em Goiânia, GO, por meio de um formulário com dados pessoais, anamnese, exame físico e profissional que fez a coleta. Os dados corroboram que a falta de informações para a realização do exame citopatológico e a falta da busca ativa dessas pacientes pode impedir a identificação das mulheres que fazem parte do grupo de risco para o desenvolvimento de lesões precursoras do câncer de colo uterino (AMARAL et al., 2014).

			Na atualização, os profissionais citaram ainda as dificuldades na adesão da coleta do exame citopatológico em mulheres idosas. Tal situação ocorre em virtude de diversos fatores que dificultam a identificação do câncer cervical nessa parcela da população, que em resumo são as dificuldades de rastreamento, devido a questões culturais e sociais com dificuldade de adesão ao exame, e a própria mudança anatômica do colo, que com o envelhecimento passa a apresentar displasias não ocasionadas pelo HPV e mudança em sua arquitetura uterina (GREEN et al., 2020).

			Durante a palestra, o médico ginecologista realizou a demonstração de como se obter uma boa amostra do exame preventivo, a fim de rememorar a teoria e na prática obter resultados mais fidedignos à realidade. No estudo de intervenção realizado no município de Videira (SC) avaliando parâmetros, como adequabilidade da amostra, epitélios representados e resultado do exame citopatológico antes e após uma capacitação com os profissionais de saúde, demonstrou-se que houve melhora em todos os parâmetros citados, confirmando que pode-se obter resultados sensíveis e específicos para rastreio das lesões precursoras do câncer de colo uterino, sendo a qualificação dos coletadores uma ferramenta de grande importância para se comprovar esses resultados (JAKOBCZYNSKI et al., 2018).

			Por fim, nota-se que o Câncer de Colo Uterino é um tema abrangente e bastante incidente na nossa população e por isso, ainda precisa ser bastante discutido entre os profissionais da área da saúde, a fim de promover o conhecimento mais aprofundado acerca do assunto e, consequentemente, promover uma saúde com maior qualidade, por meio da realização da busca ativa e prevenção do câncer cervical, bem como do diagnóstico precoce, a fim de fornecer melhor prognóstico para a população em geral.

			Encaminhamentos para a prática

			•Faz-se necessário a discussão do tema do Câncer de Colo de Útero de forma objetiva e esclarecedora para que as informações sejam divulgadas para toda a sociedade, as instituições de educação, de saúde públicas e privadas devem promover ações de prevenção, diagnóstico e tratamento, visando à redução da incidência dessa patologia.

			•O acompanhamento da saúde da mulher deve iniciar com medidas preventivas para as adolescentes com a vacina do HPV, esclarecendo este público com atividades educativas nas escolas em parceria com o Programa Saúde na Escola (PSE).

			•As Unidades Básicas de Saúde na Atenção Primária à Saúde constituem portas de entrada para a prevenção e para o diagnóstico precoce das infecções ginecológicas como forma preventiva do Câncer de Colo de Útero. Esses serviços devem ser fortalecidos, com oferta de coletas de exame citopatológico, busca ativa das mulheres para acompanhamento, orientação individual e em grupo, e encaminhamento para o tratamento adequado.

			•As instituições de ensino superior e as secretarias de saúde devem promover parceria para a formação dos profissionais de saúde, visando à capacitação para o rastreio precoce deste tipo de câncer, bem como diagnóstico e tratamento adequados.

			•As ações de prevenção do Câncer de Colo de Útero devem ser direcionadas para as mulheres em unidades prisionais, abrigos e similares para permitir uma abordagem mais integral da saúde e da promoção da cidadania.

			•Com as ações desenvolvidas pelo PET-Saúde é possível melhorar a articulação entre a universidade e os serviços de saúde para que fortaleçam a promoção à saúde com a formação profissional pautada nos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e nas demandas da população.
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			Introdução

			As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e o surgimento do HIV/aids causaram uma reflexão profunda sobre a sexualidade humana durante o século XX. Até então, essa era uma questão tratada com reservas e pudor pela saúde pública, contudo, o vírus HIV forçou uma mudança sem precedentes. Dentro desse cenário, falar sobre sexo, promiscuidade e, principalmente sexo sem proteção, virou uma obrigação dos profissionais da saúde e das instituições responsáveis (BASTOS, 2006).

			Ao longo dos anos, as instituições constataram que as IST não se tratavam de uma epidemia dentro de um grupo restrito, podendo atingir todos os estratos da sociedade. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a cada dia, ocorrem mais de 1 milhão de novos casos de ISTs curáveis em pessoas entre 15 e 49 anos. Essas infecções têm grande impacto na saúde de adultos e crianças ao redor do mundo. Se não forem tratadas, podem levar a efeitos graves e crônicos à saúde, como doenças neurológicas e cardiopatias, infertilidade, gravidez ectópica, natimortos e aumento do risco de contrair HIV (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2019).

			Segundo o relatório da Pesquisa Nacional de Saúde 2019, a estimativa é de que 0,6% da população brasileira com 18 anos ou mais (cerca de 1 milhão de pessoas) possuía diagnóstico de IST nos 12 meses anteriores à entrevista. Ademais, entre os indivíduos com 18 anos ou mais de idade que praticaram relação sexual nos 12 meses anteriores, apenas 22,8% (26,6 milhões de pessoas) usaram preservativo em todas as relações sexuais. Analisando o cenário nacional constata-se que uma parcela considerável da população está exposta ao risco de adquirir uma IST (IBGE, 2020).

			Conduzindo a atenção para o Estado do Piauí, em 2022 ocorreram 149 casos de HIV notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Já no município de Picos, foram notificados 10 casos novos no SINAN, além disso, segundo o Centro de Aconselhamento e Testagem (CTA) da cidade no primeiro semestre de 2022 foram diagnosticados mais 73 casos novos de sífilis, 2 casos de Hepatite B e outros 4 casos de Hepatite C. A instituição alertou para a grande ocorrência de diagnósticos em jovens desde o ano anterior (MONIZE, 2022; BRASIL, 2022).

			O Centro de Acolhimento e Testagem foi criado em 1922, pelo Programa Nacional de Controle de DST/Aids do Ministério da Saúde, de início com o nome de Centro de Orientação e Apoio Sorológico. Sua fundação ocorreu em razão da necessidade de conter o avanço da epidemia da aids, que, a partir da década de 1980, entrou no cenário da saúde brasileira. Desde seu começo até os dias atuais, o serviço é de natureza gratuita, sigilosa, anônima e tem no aconselhamento uma abordagem educativa que visa à diminuição dos riscos, vulnerabilidades, bem como a prevenção de ISTs na população. O aumento gradativo da demanda por esse serviço está relacionado à disseminação de orientações a respeito da prevenção e diagnóstico precoce das IST’s promovida pelos serviços de saúde e meios de comunicação (PEREIRA et al., 2020).

			A integração entre outros serviços de saúde, CTA e universidades contribui para melhorar a formação dos profissionais da saúde, aproxima teoria de prática e propicia reflexão sobre essa prática, levando à transformação na assistência de saúde (TRIGUEIRO, 2002). Nesse âmbito, o PET-Saúde é uma das ferramentas mais efetivas para o aprendizado entre universidade/serviço, suas ações proporcionam valorização, conhecimento e troca de saberes, utilizando educação permanente e oportunidades de discussão dentro do ambiente das instituições de saúde (CARVALHO; DUARTE; GUERRERO, 2015).

			Justificativa

			Em 1980 a epidemia de AIDS teve início no Brasil e apesar das diversas campanhas de conscientização para a população, atualmente o índice de mortalidade e propagação do vírus HIV ainda é considerado preocupante (RAMOS et al., 2019). Além disso, as demais IST’s também apresentam elevada incidência. Segundo a OMS, as IST estão entre os problemas de saúde pública mais comuns em todo o mundo.



OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/image/Cinza.jpg
ORGANIZADOI
Ana Roberta Vilarouca da Silva

Gesbao e Assistiéncia na
Atuacao e na
Formacao Profissional

Vivéncia no PET-Salide





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/9786525152882_capa.jpg
ORGANIZADORA
Ana Roberta Vilarouca da Silva

Gesbao e Assistéencia na
Atuacao e na
Formacao Profissional

Vivencia no PET-Saude






OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrow-BoldItalic.TTF


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Comit__de_Ci_ncias_Agr_rias.jpg
Conselho Editorial:

Aldira Guimardes Duarte Dominguez (UNB)
Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)
Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

Anténio Pereira Gaio Jinior (UFRRJ)

Carlos Alberto Vilar Estévao (UMINHO - PT)
Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)
Carmen Tereza Velanga (UNIR)

Celso Conti (UFSCar)

Cesar Gerénimo Tello (Univer Nacional

Trés de Febrero — Argentina)

Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)
Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

Elsio José Cora (UFFS)

Fernando Antonio Gongalves Alcoforado (IPB)
Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)

Gloria Fariias Leon (Universidade

de La Havana — Cuba)

Guillermo Arias Beaton (Universidade

de La Havana — Cuba)

Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

Jodo Adalberto Campato Junior (UNESP)
Josania Portela (UFPI)

Leonel Severo Rocha (UNISINOS)

Lidia de Oliveira Xavier (UNIEURO)
Lourdes Helena da Silva (UFV)

Luciano Rodrigues Costa (UFV)

Marcelo Paixdo (UFRJ e UTexas - US)

Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)
Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)
Maria Lilia Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)
Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)
Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)
Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

Simone Rodrigues Pinto (UNB)

Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)
Sydione Santos (VEPG)

Tadeu Oliver Gongalves (UFPA)

Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)

Comité Cientifico:

Alexandre Rodrigues Silva (UECE)
Deise Cristiane Ebert Alves (PUC/PR)
Diego Carvalho Viana (UEMA)

Diogo Benchimol de Souza (UENF)
Hélio Langoni (UNESP)

Jackson Victor de Araijo (UFMG)
Jorge Timenetsky (UMC)

Josiane Bonel (UFPEL)

Marcelo Resende de Souza (UFMG)
Marco Antonio de Andrade Belo (FCAV - UNESP)
Maria Anete Lallo (UEL)

Maria Angélica Miglino (FMVZ - USP)
Régis Adriel Zanette (UFSM)

Renato de Lima Santos (UFMG)

Renee Laufer Amorin (UFF)

Este livro passou por avaliagdo e aprovagio as cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.





